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earta á m~nina Jtngola 
Lishoil 110 pino d·agosto. menina Anp;ola. nAo pensa 

senão em si. Não lhe receia o cheiro da catinp;a, tam­
pouco o seu norn estado: Lisboa não quer senão saber 
como passa. como \'i\'e e tomo nos e11cara. 

A menina ,\ngola. coitada. em boa rerdade nào nos 
clevi<I dar explica~õC's. mai; sendo uma excellente rapari­
ga. como todas as infeliz(·~, m\o rae cah11· na sua gariranta 
d'ebano a rei;posta a C'Sta ('llrtn. 

Xào exll·anlw tamhem que llw escrern. Tenho escri­
pto a Yarias m11lhe1·es publicas. Ainda hn dias escre"i 
uma carta i\ Hcpublica e ontra ao sr. Bernardino )!acha­
do . .Tcí re que ao (•scrt•\w-lhe. penso mais em lhe dar 
no"iclades que 11ropriamente em hisholhetear acerca da 
sua existencia. .... 

Essa adYinha-se. 'Cma suadeira. Exactamente como 
no ministerio a111wll<·s pohr('s homens aos Ilias. 

_\ _.\1urola JHlo exlranlw pois e drsculpe. 
\·ocê. ha annos ainrla. era uma Yirgem e eu tinha um 

cr:rto pudor r\{' lhr fallar u·estas cousas: hoje tudo ,:e 
pode 1lizer. Yoet'.· .\11uola i: uma mulher perrli<la ... pelo 
menos para nós. 

Xào en><1ne os tempos ela sua mocirlatle !!Uarnlo os 
seus seios comcça,·a a ser turgiclos e promettiam ser 
uheres; a epoca em que a amim1\\·am e tinham tanto 
cuidado no seu futuro 11ue lh<' mamlanun hoas e santas 
educadoras. Angola. roc(· se rahiu não foi como o sr. 
Bernardino ;\!achado. Elle atirou-se de mergulho á rida 
publica e j:\ se \'C- afunclou-se: ít menina atiraram-na pa­
l'll lá. 

Por isso é rrirC'l, Angola, que tC'nha ainda a alma 
virgem no SC'u corpo conspurcado. 

Corria por aqui ha m111to <t noticia da sua queda. Ba­
bujaYn·S<' um pouco o seu nome . .A menina comer:ava a 
ter má fama e nós. não a<·rNlitavamos. 

Imaf.{inamol-a sempre nma mulher destinada a ser 
mãe, a dar o seu S<'io aos lilhos e a Yi,·er a existencia 
laboriosa <l'uma c·olonia honesta em que. como n"t1m lar 
minhoto, todos trabalhassem e a miseria não chegasse 
nunca. Yiamol·a C'Om os seus trajos berrantes e com as 
suas argolas d'ouro passando arrehicada deante elos ex­
trangeiros e sendo uma tentação mas es.c:a que ~e cala 
rapidamente ante a certesa de harer alguem a amar e a 
proteger o melhor <1nc· possa. 

Yocê .\ngola. era uma <lonzella destinada a ser ma­
trona. Tudo o indicara: a sua fif.{ura esbelta. a maneira 
como ,-oc(" de quando cm quando. corria os impostores 
!lue a mass:wam com olhan·s <·uhiçosos. 

Foi assim. Angola. r1ue rnd· respornleu ao !!entio do 
cuanhama impul!'ionado pelo exemplo Yisinho e onde o 
allemão reinava: foi assim «1ue \'OCÍ' apesar da sua Yirgin­
dade se tornou um ninho •l'heroes. 

Custa-me muito lemhrar-lhe esse tempo. Xão ·chore: 
nào enxugue o;; seu1< olhos it fimhria <ressa bandeira que 
lhe deram <1ne tem os tons dos pantanos e do san~ne. 

Angola. sonia. A rehabilitação ainda é possi,·el. 

Papagaio Real 

Quero. port-m. dizer-lhe o que t'e 1iensa agora de si, 
rlesde esse fatalicladc• da porta aberta. Foi o presente que 
o go"erno rcpnhliC'ano deu ao seu juízo. á sua calma. á 
sua boa fé. 

Quando sentimos romo elle a trataYa. nós ti,·emos a 
ideia d'uma imairem atirada a uma enxurrada e ainda 
Jlt'nsamos em sah-al-a.dizendo-lhe que fugisse a e~se conta­
cto. romo uma drcassiana linda se escapou ás galés 
rr um he\'. ; 

Xào êonhece c·ssa historia. minha pobre An!!ola~!I 
Pois Pu lh·a ronto em duas palanas. Havia. outr'ora 

t1m1ndo o corsario <lominarn tanto nos mares. como a~o-
ra manda ('111 Portui.c<tl. um hey de Tunis. homem capri­
choso.11ue atiranrnos oceanos as sua~ ~lés.não tanto para 
al'ranjar thesour's romo para J>OSsutr hndos corpos. que, 
clepois de satisfeitos os seus 1lesejos. mancla,·a Yender 
nos mercados do Eg'ypto. rm dia soube tiue uma linda 
tircassiana. ,·inha 1ú1m trneme de viagem para se con­
sorciar em He;;panha rom ·um cordo,·ezLabastado. Todos 
lhe diziam mal'a\'ilhus da mulher. todos lhe fallaYam da 
es<·tilpumtl hc:>lk•za elo seu rorpo. da luz <lôce dos seus 
olhos. 1la lm·1ódez tios srns seios. do gracil moYimento 
dn sua a11clada. 

Então 11<)0 lwsitou mais. Qu('ria, cleria possuil-a . Fi­
zc·ram-sC' ao llH\l' as ~alés com escraros escolhirlos em 
cujas rintas !'ri11tilhmun os rntagans: acobertaram-se 
no's rod1cdos. t•spc·rm-.1111 noites e <lias. . 

Pol' lim avistaram a embarcação famosa onde nnha a 
mais linda 1las mnlhC'n·::; e atiraram-se a abonhle-em. De 
pé. altira. (!ral'il. romo \'O<'r (• An!!ola: ella hn1~0•1: 

O !!(.'." 11ner o men ('Or)'O ... Pois eu siere1 para o 
rnai~ 'alentC'! 

Passou um olhar «l<· ronrnspic<·ncia nos olhos elos es­
t-ra,·os. a rntauans hilharam. todo:; a «1uizeram e to-
1los a 1•erdC.ram p<irc1ue o romhat<· travou-se rijamente e 
o sol ao tif.s('CI' ,·iu tintas <h san!!u<· as a!!tms e uma ga­
lé Loiawlo \'ilsia. se111 rl'meiros. indo romo um her~o ou 
('01110 um tumnlo. ao sahc1r das rae:as. 

Eutretanto a li111la trneme chee;arn ªº"mares (rHes­
panha <>. n' um lieijo st·1i1 e1!11al. a circassiana uniu-se ao 
sen noiro adorado. 

Yort-.• \ne:ola. rstin·mos Jl<ll'il lh·o aconselhar. podia 
ter feito o mesmo. 

Emfim isso não H· fez: ,·on" rahiu na desgraça. está 
para ahi de porta ah<·rta.clt·ixa111lo que o allemão a beije. 
a morda. a corrompa. 

Xào é cnlpacla. \' oçr .• \ne;ola. foi Yendidn não foi con­
!1uistada. Ent re!.(111·nm na. <'O mo rer~as ~àes trocam por 
ouro as fillu1s. lc\'ando-as ú concnsp1cenc1a de Yelhos sa­
dic·os. Voei' 11110 eahiu: fizC'ram·na C'ahir: não se despe­
nhou. per«lPram-na. Voe(· nào (:uma mulher de má viela . 
(: uma l'<l]Htriga de nnl sorte. 

)fas l; por isso que llw <•sne,·o sabe que os nos-
~os u:o,·c·rnantcs parn tine;ir que nào a nnderam. que 
rn1o a entre"aram. que nno a prostitniram. clamam cau­
tellas para ;omsie;o. !!'narda~. vii.cilancia. clefeza. 

Xrto lhe parN·C' h,rponisia mandarem-na agora guar­
dar'.'! E a hil-toria da casa ronhacla. 

Bem Yejo <i seu sorriso triste: leio n~ .seu pensamen­
to. Elles não a lihertam e nào a rehah1htam. )Janclam­
lhe mais homens! 

Bonito oíficio o rl '!'!lt>S: triste situaçào a ::;ua! 
Olh~. fnr;a <.'omo a rapari!!'.a rio hey. Ass~ em nz de 

nma meretriz. ,.ot'<-.Amrola. seria uma heroma. 

Rodw Jfarli11.'. 



Em plena f alperra 
Para qnem nindn tin'"se alguma-, illn"õ""' a<:f'rC"a 

da honesridnde politic-a t' moral do haudo que tomon 
d·assalto e:-tt' polire paiz. º" acon11>e:imento;. da ulti· 
ma :,emana fornm mai:- •11w sufficieute;; para pr0Ya1· 
a esse:- pobrl's cégos quP YÍYemos cm plena Falper­
ra, não de manto !' corôa. como ontr'ora di:-;.e o he­
roc da Panasqueira. mas n'uma l!'alpena de harrete 
phrygio ... E;;ta gente, qn<' da dignidade teYe sem­
pre uma uoc;lio muito Yagn. apenas pelo que ondam 
dizer, nunca porqn<' sonbt>sscm o significado da pa­
lavni, atti11gin no momento actnal a mêta da mais 
criminosa e desvC>rgonhadn audacin. t1uc só uma in­
conscicncia como a d'elles pode ini>pirar. Lembram­
nos féras esfaimadi\s, a tpiem H<' JH'"tcndesse arran­
car a prosa: redroham dP ferocidade: o:-: seus in;::rin­
ctos tigrinos afinam de crueldade: a sua falta de 
educação e de <·arAC"kr manifestam-s<> cm plena luz 
sem di;;fan·C>s, hl<'" como ;.iio. 

Perderam os nltimos l'C'Jo<aihos <la linha do pudor. 
Armaram em ban<lo: YÍ\'E'll1 do ª"!olalto e da pilha­

gem. 
}[ais p('rigosos do <1m· .J oão Rrandiio, .Jo,,é do Te­

lhado, mesmo Luiji Yampa ... Estes niio tinham a 
sancç·ão official. O bamlo 41uP nos a~::.alta. embora 
fóra da lei. por um atta41u<' da mai,- e;;tupida cobar­
dia nacional, pilha em nossa casa, como coi::>a legal­
mente constitnida. lá porqut> o H . .:ifachado Santos 
um dia se lembrou de brincar aos officiae" comba­
teute,.. ... 

Ka semana pa>-sada. tom excepção de dois jornaes 
monarchicos. tndo foi npprehendído! Os nossos col­
legas .Jor11al da Soifl!. /Ji<tt·io da .llanhã, Hestaw·a· 
<:fio, Dia (' HidiculoN e nó:;, para que no:> não fica.;se­
mos a rir, tambom nos locou pela porta. 

Ora julgará. pon·cntura o s1". Bernardino l\lacha· 
do que nós fa1t1bl!111 casamos <·om mnlher rica. á cu,;­
ta de quem levêmos 11 vidai'! A vicia custa-nos muito 
trabalho. muita <·a11trira e muita s('11><aboria. 

Não dormimos de noitr e dr dia, uem fa,.;i>mos a 
propaganda do:; nos>-os id<'<ll'>< {1 c·usta elo,.: ehorndos 
ordenados do Estado. O qtH' a<1ui <·onsnmimos é mui­
to nosso. legit imam!'ntr nosso: - ll<'m seqn('1· temos 
acçõr" ou :mhscripçõc•s parn diir lin·e cm ... o ao 
nosso ideal. 

A infamia att íngin o s<'u angP. 
E. mister pôr-llw ponto. <lt"fi11indo ,..ituaçõe,.: ou o 

governo garC>nte. re:;pon,..a bilisando-,,.e, a liberdade 
da imprensa monarc·hic·a em Portugal. ou di-lo. ·fran­
ca. desas;,ombradamente. q111> lhe não conYêm uma 
imprensa que cfemonstn' ao po\·o que i,,to rndo no 
fundo não Jlllssa cl"uma re!Ps p(lstidwge do conto do 
i-igal'io. que o mais <:01·cleal ele todo.~º" capoefra;i apren­
deu no Brnzil <l'onde elle "' o conto foram exporta­
dos. 

Sah1âmos cl'e,.,ta dnhia :-irnação. que chega a ser 
vexatoria pela no~sa inPxplíca\·el tolerancia. Sus­
pondâmos os nos~o~ jomne,,, dizendo antes ao publi­
co que a Ubudadf, a Ey1wldade e a Ji'ralfmidade em 
Portugal const itncm a maior burla dos modernos 
tempos, mercê da ambição do mais descaroado far­
çante <1ue o sol cobre. 

• 1 
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Xã(J pode a Tmprensa :'.\Iouarchica contiunar a :>er 
uu1 fantoche ele cordrl 11ur a Yaidade estupida d't1m 
Yelho hypoerita <' amhic·io"o faz cambalhotear a seu 
hei prazer. 

)fo,.,1rcmo,.,·ll1<• o •1ne é dignidade porque elle - o 
all<:et"a<lo pelo sl'\1 PI' apezar dP Yelho ainda e:stá 
a tempo de -.nl>••r o 1111e i---o <1ner dizer. rt>ferido por 
anthentit·o,.. portngnezt.>-.. 

E mão,, ií ohm! ... 
Alf,·do l.amax. 

NOVf\ "f ITf\" 
.Já clf'poi,.. dr t•,_,t,riptas alguma:< considerações 

ácen·11 da fornw como tt>m !<ido tratada a imprensa 
pelos pod('l'l'" <·on,.tituiclos: nOYos factos se deram. 
') ne Yeem pê>r H JH'O\·a. não ::<<Í as intenções da gente 
que nos goV('ma. como ttinrla e i;,so é o mais im­
portante o sentimrnto qne deYe presidirá gente 
de bem qnr p<'lll imprC'nsa d('fcnde a causa monar­
chica. 

Xi'io podr c·ont innar o abuso. • 
E' mais quc torpe. J<~' infamissimo o Yilependio 

•1ne carrega sobn' n<Ís todos. se continnarmo:,; a dar 
a <'s,a malta o prazer ele 1101< apprehender succe;::si­
Yamentc. 

Suspeucliuno:- os no;.so:< jornaes . 
1 lt>monMrnmo" ao paiz o que é a Ubudade d·e::.te,.. 

tartnfo,.,, d'e-,t(',.. CO\'ÕCS todos qne para ahi estrebu­
cham iúun f's<·oncear dE' hostas ~eh-agen". 

Cada pOYO t('m o goYerno 11ne quf'r P que merece. 
O 110,,so de>Ye estar c·ont<'nte. 
Retiremo-nos, antes que º" no""º" estomagos se 

e;,rragnem p<'lo nojo c1ue i.~fo nos faz. 
Ao que < hegamos! (),. portugueze::- goYernado;; por 

11111 brazilt•iro cl'1>xportaç1io!!! 

0~,8,,,.-.. 
---~f,11Q"'""'~ ---

)1 

Mandados de prisão 
Foram int imarlos mandados de captura aos nossos 

prf'sados collegas i,;rs. '.\fore ira d' Almeida, director 
do Oia e dr. Albertino da 8ilva. redactor principal 
do J)iw·io da Jla11htí. 

Promoveu t's><e" despnchos o sr. dr. Henrique 
de Vasconcellos, um prl'to que passa a Yida a 
fingir qne {• hra1wo (' qne. ntio sabemos porquê. mm· 
ca ningnem o Yin corar ... 

E' o ('elebre poeta da E11.,eada Awl ... 
O proce;..so empregado contra aquelles nossos ami­

go:- é ainda hoje n melhor maneira de se destinguir 
a gE>ntE' de bem do,.. bandido,,. 

P or i:-,.o ... paralwu,; 11 ::\Ioreira d.Almeida e a Al­
hertino da ::>ih·a. 

O "Papagaio Real" 

O no,,;;o ultimo numero foi apprehendido á ordem 
d'EI 1'1·e~ideníe Bernardino. 

Ec::,e facto privon alguns do,, nossos leitores de o 
receber. Ficam porém aYÍlSados todos os que o dese­
jarem, de que,bre\'e,poderão reclamar para a admi­
nistração, niio scí esse nmnero. como qualquer outro 
qne desejem, o;.; qnae;; promptamente serão entre­
gue,... 

• 
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Ao "Diario da Manhã" 
Ao;, nosso" <pwridos nmigo:-, <' camaradas as mai" 

sinC'eras folicita~·ões p<'lll nobre attitude adoptada em 
face das violencias do poder <:onstituido. 

A:ssim (• que. ti! 
Que todos nó;; lhe sigilmos o exemplo, como a for­

ma mais co11><C1nti1nen com a nossa dignidade, de 
protei;tarmos contra tanta violenc· ia. 

SobrC' o assnmpto pnhliPam os nossos amigos, d'a· 
quelle valcnt<' jornal, n Rcgninte carta: 

• Funr!ado para C'star na primeira linha de fogo. 
d'este combate 1wla Patri1i 1 o Vial'iO da .lla11hli deu 
nobrenwnte nm armisticio á Republica, em nome 
dos ristos que vagamente os homens do regimen dis­
seram estar correndo a Patria. 

LPmbrámos e demonstrámos a necessidade de for­
mar um flo1·el'IW .Yacional, no caso de. como elleJ' 
quizeram fazer crer. estar em perigo a Patria. 

O facto rle só a impr<'nsa monarchica querer o Go­
verno )\aeional mostrou rlesd<> logo que o que mettia 
agua era ><implesmente o regimen. e não a Patria. 

Vimo" uma conc·entração de r<'pnblicanos, que não 
de .. ejaram, ante" h•mcram uma eoncentra~·ão de Por· 
tugnezf':,. 

A Repnblit·a não podia, não tinha o direito de es­
perar o nosso qnart<>I. 

lJt>fondendo sPmpre a Patria, niio podiamos. nós 
01> monarchicos, poupar a Republica. 

A RC'pnblica clofonin os scns intuito:;: agarrar-se 
á Patria, para sah-ar os sens intoresse:s de regimen. 

O /Jiario da Mm1/tl/, clefeniu a 1:ma attitudc: arros­
tar C'Olll tudo, para sah·ar a Patria 

A Hepnbli<'u dC1fonin-se ninda mais: em seis dias 
fomos apprC'h<'ndidos <tnatro Yezes, sendo tres dias 
seguidos a ppr<'hcnd irlos. 

A(• no:-;so l'eoactor-chefe foi dada ordem de prisão, 
por materia publicada no dia fl de junho!!! 

E:ssa;, appr<'llC'll>-Úl':< ,:egnida:s, systhematicas. aR 
qnereJla,.. a tcntatint dt• enC'arcerarcm os redactores 
do Diado da .lfcmhcí. tomam bem claro. bem paten­
te o qtw a H<>puhlita qiwría de nós: que nos calas e­
mos. qtw nos mantiYe-..-..emo,. n'e-..tt> combate atiran­
do eom bnJa,.. hnHwa,,. 

Reensamo-no" absolutamente a c:omedias. 
A Rcpuhli<·a 1 rC'mC' dt' mNlo ante n nobre attitude 

da impren!'a monnrchi.:!a: a defna do,, medroso,, é 
cobarrle. 

A Repnulica d<'fendP·:-e ª""im. 
Re;.ta-nos rlna-.. ><oln~·õe": ou ficarmos sujeito,, a e:.­

creYcr apenas para a politia e para o go\·erno. ou 
suspendermos até que torne a haver um halbncio de 
liberdade de imprensn. n'e~te paíz. 

E~creY!'r para a pol itia P para o goYerno. seria 
inutil. 

Papaga;o l=l 

Ficar re;,tricto a nnl!l rPportagem do que Yae pe-
las fro1itPira:- tontlagradas. não é e""ª a ºº""'ª mis­
são. 

N'estas cin·nmstnncin,,, e t<'ndo blo•1neado em Pa-
ris. o nosso 'Incrido clirector, resoh-emos -..u,.;pender 
o no"'º jornal. sl'm possihilidadC' rle o consultar pre­
YiamentC'. a Plll'. o 1ptl'riilo C' deno<la<lo combanhei­
ro. 

O dr .. Josl'.· d .\rntPl!a. 11ue com tanto amor creou 
o })ic11'Ío d" .llm1luí. <[llAndn l'lll Paris :souber da su:-· 

•pensiio do s!'ll 'lneri<lo jornal. terií um momento de 
com moção. 

:\Ia:. <'"tamos ('et·to,.. •11w elle ,;p1·á o primeiro a ap· 
plaudira no,..sa r<>en"a a diminuirmos o tom de YOz em 
qnP d'i111ui temos fallado. de pé. ao gO\·erno da Re­
publica. 

Elle Yirá logo qne os meios de transporte lhe 
permittam ak·nn\'ar a fronteira hespanhola. 

l':llP e nós YOltan•mos ao t·ombate. 
Et<eni;amo;; ckclara1· que voltaremos não com a 

mesma \·iolen<"iH, mns 00111 m11ior. com a inexcedivel 
Yiolencia, com n Yiolenc·ia quo rcqner isxo e e.~.~er; que 
ahi estão. 

Ent rPtanto não crnzarPmos os braços, nem deixa-
remos enfennjar as nossas armas. 

O C'ombatC' é Ol' morte. 
On eJIP.s ou tH)s. 
PPla pnhlic1wão <l"Psta" linhas, muito grato >-e sn­

b::;cro\·em 
Li .. boa. 17 agosto !11-l. 

J> .. Y. collcgas e admiradore ... 

A RedaC"<·iio do JJial'io da J/Q11hõ. 

Mul• to re'les To1!0, .''"41' 1,vpos qm• annados t'l~t patriotas 
• 11'1 ultuntt horn, anelam para alu tentando 

indi~por os mona1·d1it'os portuii;u~-.es ~,om a Grande ln!!later· 
ra, "flO all>m 1lt> 1111\u~. 111onm1wntalment<> estupidos! Poi$ 
essos pobres i~1101·1111h•, nilo veem •1ue se a allian(·a entre n In­
glaterra l' Portugal l'Xisto clla se de\'!' unica e exclusiva• 
mente {l mo11nr<'hin?!. .. Então <'ssl's escribas assalariado~ não 
con hect.>m !!l'IJ lll'l' 11 historia do partido Nll 'l lle estão emprega­
dos?! 

Nilo ~nhcm qu<' os seus 1·11mlilhos combat(lripn com todasª" 
sua" íor911s 1•ssn nllian\·n <Jlll' nilo conseii:uit'am destruir?~ Pois 
se nilo sahem. 1·p1•olham·~e 1í sua prôfunda ignorancia <' não 
façam /i!]lll'" 1/"11rw1. 1liz«nilo l' fnz1'n1lo a~neims. 

Pagando O frete E-la linal11wn1eJ111go o frete ao illuo-
" • trt' c•J•iolha1lor a 1·epnblica. e"a ti· 

gura 1!1• homem mnll1Pr. •1t1t• 1lc-111aia P fnz hj,,hilhotices. 
O ~r. Joi\o dt> )lt>ne1.''' toi, l'elos 8eux 111erifo.< nomeado juiz 

do Supremo Trilm1111J .\1hnin1-trn1ivo. 
Os mnior"' houwrh 1la )lonarchia, aqnelle, que melhores 

provas dcrnm 1lns s1i:h alta .. C<lpacidades, pa-<saram por ali. 
.\ noml't~~iio é nttU\ affronrn aos •1ut: j;\ l1í esth·e:ram. alguno 

dos q unes p mo1·rt>mm. 
N:1o si' ir1-ultam as•itu º' morto<; º·' ,·h·os que ' e defen­

dam! ... 



Papagaio Reo l 

Dr. José d'iJ:rruellc1 
Segundo o no:sso presado collega /Jial'io da Jfa­

nhli, o ,.:eu illn;;tre director e no«sO qncrido amigo 
Dr. Jo;;é d'Arruella encontra-se em Pari>', '"~peran­
do a po><sibilirladc de poder regressar n. Portngal, o 
•iuc st:'rtÍ. t 11.Jyoz breYe. lCuita satisfação todos nós 
teremos ao ver rogressar esse in temerato batal hador, 
vPrcladeiro <'XPmplo da coragem polit ica e pes:soal. 

No Lea·o d'Onro' :\"uma meza: o sr. Brito Camaclao l' um 
• l'Orreligionario <1ue t·sti\ limpandoª" 

unha,; na nana fronteira: um ca-al. cuja mnll1n chama em 
,·oz alta a at t<·n1·1io ,10 marido para a falta <l'etln<'nçào elo tal 
<1ue limpn n• unhas. 

O 'r. B1·ito C'nml\<'ho apanhando o pretexto pt·lo, <'Hl•ello-: 
- po1· e.'"''" e 1101· outras é que 111111tt1 n., li111 po: ao 111e110.• 11cio 
11ie e/111111<1111 111alcreaclo .. . 

:\fns rl11uunm-l11<• porco! ... re,ponden "ª"<'a1lo. 
f~uC' nu• rnln: Pll son <lo A lemtejo ... 

"* 
A nossa appreh ensa~O C';( dw1p1mm;.rn111J.e111,fon.•os con-

' templados. \ t<·mm "ª dizPr-nos 
ri.: tinho -..itlo o 't)", Eloy; não af'r~ditau10..;; o ,r. c•Orr<·~~dor 
raz o ,111 l· 11,,. 11111ndnm e mai- não pode. Pal(!llll · lhe pai·n i--o: 
<le1 o0i-. ,,. fõ--1' houwm <1ue ti'l'e-~e ("OlJl}Jt"tt"ncia 1u11·,11111nl<p1er 
outro tnisn·r. nn nw ... 1no outro gt>nero tiP. ir~t~'··· nH\' n;'io: elJe 
ti rrt1.co. t•·tn polwa' fon:a .... : não i: pt> .... itiv:uu("nt•~ nn1 hon1Pm 
,fe c. .. arrt·~nr ... plwl~ f:\zer af1ni1lo •iue f- .... tá lttz•·ntlo. lt•\·ttr f'ar· 
ia-. tio ~i r •1111• i· juiz. etc. ma" t11clo -er,·i<;'" leve•. Elle de 
mai-.. a u1•i !'<t .• : Jlf.'ttrit~theni<'o: até chora .. . 

O quadro novo do "31" 
Apt'zar ela f!,romle gentileza da Empreza cio Thea­

crn da .\\'l'Hirla cm não no::: fornecPr bilhete. não 
deíxan•mo" de dizer de no~~a jn><ti\·a a n·,;peito do 
qna<lro no\·o da revi~ta o ."JJ. 

O -r .. Joa1111im. C'o:;ta. ve>'tido dt> otli<-inl cio mari­
nha •111e tanto podo !t'er britanico como l'nis,;o a. rece­
ber a borclo d"nm grancli:>i'imo navio dt> f!,uerra. al­
guns extrnngeiros. 

Chega pi·imciro uma menina lJlle dizc>m :-er a 
Sen·ia Rcompanha<la de um ,,;enhor muito feio, com 
harbas pretas <Jlle quer ser a Ru,;,.:ia e ambo.- recitam 
em vrrsos mnito maos qneixa~ c·ontra nm ontro se­
nhor •111<• Pstá em scrna Ye,.;tido dt• malha a fingir 
etÍrn d 'armas. com uma peitaça de l.ita a briucar ás 
t·oura~·a,... 

r· .. poi-. cliz(•lll coisa,.: tragica-< dna-; senhoras 11ne 
pan eem "<'r bruxa" crArrnda e •1nc uns ª""e,·eram 
•1nern ".nnbolisar a peste e a gn<'rra. 

Joa'luim <'osta até faz peua meneio 1Útl(Uella ca­
misa de 011:1.r Yaras. 

Depois vem a sr." Eteh·ina ~ena a reinar ií Bel­
gica, mas vestida de franceza r c>m segnicla a sr . ~ 
Angela Pinto, Ycstida com as côres italianas o 
<1ne qncr diz(•r que ella representa a Fran~·a! 

Continuam º" versos mao:; a ferirem os no,;~os ou­
vidos até q111• nos ameaçam com a rutrada cl"nm ve­
Jhinlio. 1pw d 'esta Y<'Z não será o .\.rco ele Snnto An­
dré. ma,.. sim Portngal. 

::\e,;sa altura. como nos aYi>'am •1ue vae ser tocada 
a portngneza nós sahimos -em olhar-mos ,.e,1ner 
para o "r .• \ trom;o Costa que 1ú1m eamarote ria cy­
nicanwntt• ;Ís piadas dm·idosas da rc><vistfra. 

7 

Será verdade?! 
mero <lt- -at.la110· 

Diz o no'' º presado colw~a pudera não 
1 a\·ia de «er Jomal da _\oile, no -.en nu· 

"R. 1. P . 
'O ex-t·onoelhei ro Hernanlino Lui~ :.\lnchndo G11imnràes. 

ex-ministro daH ohra~ pttblicas d'El-Rei o Hcnhor D. Cario". 
ex-ministro dos estrnngeiro:;, da jnsti~a, da ropnlolica. ex-em­
haixador, ex·h•nte. ex·posto d"honra no Oirectorio, (o'X·auctor 
da• Sola.~ <{'11111 l'oe. ex-brazileiro, participa a t<Xlo o paiz que 
falk'<'eu o -.eu l'X·<'h&pen alto. tão w lebre pelas sua• rasgadas 
cortezi11,. O ex·J>eunnte. que foi arrebatado por um pé de ,·en­
fo no ilia 1l"hoje, já foi •ub;;tituido por nm ltmlis~imo chapeu 
de cõco ex-nmntt•llo. que tica á:s orilen~ do rP-1•eitM·eJ publico 
l'ara a-. rOlt•·zias. • -

f" e l •1m• ,-,tJe, i· •tue o temos ci\ retratatlo em bilhete po-tal fe­
chado. <111e <1n~nclo '>!' ahre é u~a 1lelicia d1• <'ordPalul!ld". 

Não é facil Pergn.n~!llll-110':' sP 'er1Í possi\'t•I enrontrnr 
• • • opros1\'0es m1us pntu,...·11s do •1 m· e'tl\>< qne 

o gon•rno 1u·1·n11jo11. °};l!o nos pareci• p<'lo 'impl~s motivo, de 
que ain1l11110, l'11•t1i a acreditar sp os indi,•i1l nos quo 1·ompiiem 
as taes OJIJICl·•i1,'<ie.• silo J1omen~ 011 fantocht·•. 

~l11ito p11l1·1·111a-! 

THEATROS 
REPUBLICA 

Segmulo no" <'Oll,ta. a re\'ista em en~aio>< no Ne1illblica. pa· 
ra contin111\r n !'pOca 11<' \'Crào. offerece val'ins surprPzns, $<'ll· 

do mna d'ellus a do rompére. que"ª<' dos espectndore~. Pnr<'­
ce ramhem 'I'"' os nuctore~ da Séca e J feca, procurnram fnl(ii· 
ao plnginto. 1en1lo mesmo modificado algumas s<'enaH por e•t<> 
moth·o. Em trnhalho 1le adereço< a no,·1i peça tnmhem apre· 
'<'lltn 110\'iJades. <111<' tah-ez ainda esta s('JllRllll -.p poderão 
a1•reriar. 

• ICOl'tlP~_!llA TAVEIRA 
• Por tPIP:.:ram11 re<"ehido do Rio de Janeiro.l s11\:o(-:se que oh-
1eve nli um <'xtrnordinario ,;uc~'ºJ'ela compunhia Taveira 
a revbta l'erdade., e .lle11tfras. de E nardo f:<·hwnlbach. com 
mthica ti(• Dt•l·Xt•!'rn e Ah-e>l Coelho. 

l'ol11:nmo~ ('om tlio agrad:wel noticia. 
(RUA ~DOSICONDE·='s _ _ _ 

(lm p:t·upo 1le 1lrli>1tas do '111e(li>'o da Rua dos7Co11<les 'ºli­
citou os hou>< otli<'io~ tio chefe elo govel'llo jnnto tia~ itnctori· 
dn.Je, policin!'• e nclminintrnth·aR. para •1ne c~ta~ pcrmittam 
a renb1•rtm·1t 1!0 uw~mo theatro com nova <li•pen.it de deter· 
mina.ln• ohrn~. 

Espectaculos 
AVENIDA- \ , ' 1p • 10 11• - O 31 • 
APOLLO - A " 112 - • i Ct1.$tl da S11!411:a. 

RUA DOS CONDES A's s 1/ 2 e 10 1 'z - .\ revi'1a •Tra•a U i" º' 
COLISEU DOS RECREIOS-C,,.ande coml'anhía atahana C•ramba. -

A'" Q-l'h1111.t •!,j•rf' .. "ntM.&n E\·a•· 
SALÃO DA ·rRINDADE- R. da Tnndadt) .\nímatoi:rapho. 
INFANTIL Arco do Bandeirai-De urde - \'aritdaJrs e lía<.-A' 

no:te- Y<'n ilR o ~na•·ho . 
VARIEDADES - 1 '•Içada da Estrella z,;,. Tní:-1\i • 1cvi,ta. A'• 8 e 

meia f' 1 o <' t11('111. 

Animatographos e variedades 
CHIADO TERRASSE - 1Rua Antonio ~laria Cardo•o1 Anímatographo 

elegant~-E,,trt-1A11t ('On~c-uti,·:u. 
SALÃO CENTRAL- P. dos Restauradores - Animat<·~rapt.o e gran­

d1"'" o nc tr.o, 
OLYMPlA ]{ a d• • Cond .. -O mais conlortavtl e tltgant• ulào de 

o. ncf'rtos t c1ntmat ·&rapho. Estreias consecuú,•as. 
THEATRO SALAO FOZ - Hoje. a re•·ista: E '4• a t •"r ... - tm duas 

Feira de Agosto 
JULIA lllENDES A'•~ e 4~ e roe 30-A "'"'• • Ptixe !rito.• 
CINE PARIS \.nado upectacu.le rinemat~graphico. 
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S. )W. a ~ainha D. Matria .llmelia d'Orleans de Btragan~a 



u . .. .... -
A POLYCOM M ERCIAL 

PAPELARIA, LIVRARIA. ENCADERNAÇÃO, ESTERIOT IPIA 
Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 

E CARIMBOS 

TI!LU' HON a 3362 LISB OA coo. AB C. 6. •• 

========•1======== 
AUTO :tVJ: O :S :X: L :X: S :tVJ: O 

A Importante secção editora. da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecçã.o de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume .Automobilismo já se encontra á venda. 

E' um •volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o regulamento de eircolaeto de 
aulomonis em Portugal, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a ~uantos se dedicam a. este genero de des-

1 porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. a ~~~~~~~ 

J~ . OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
J 1 Elemento• do Direito Fiscal, pelo profeasor do Instituto Su-a: perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. 
1 1 Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro-

a chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 
Lições do Arithmetica, de Jora-e Gavicho, (adoptado na escola 

Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. 
Grammaire Pratique de la Langue Française et Prémiers 

Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adol'­
tado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 

Lições Praticas de Por tuguez, de J. Cabanita. Este livro é 
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua 

Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato portatil. Compreendé não só as pautas, mas 
todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina­
dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vcl. cart. 700 réis. 

língua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em 
Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma tnchromia na frente e no verso a repro-

ticos. por J. J, Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente 
, b deseja seguir o curso de ena-enheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna-
D~ trucção Civil. 1 vol. enc,, flexivel, 1 $000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. 
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AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cyl indros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTIDA J'ÚTO IVI ATICA € ILLlJff11NAcAo €L€CTRIC"5 
BUZINÃ .MANU AL E E LECTRIC" 

nu .A.S l?R.:X:SES D:X:RECT A.S 
002'1.[ 

MUTAGÃO ELECTRICA 

-.-.... ····® N O V 1 O A O E P R 1 V l L E G 1 A DA ~· '" · .... 

C.l\DILLl\C. TORPEDO - 7 LOGJ\RES - 40-50 HP 

1\ C~Dll.Lf\( MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automoveis para õ-5-7 pessou. Tod&a u 
peçu, sem excepçào, bem como as Carrosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com materir.l 
d1 primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
· menos 20 º/ •. e sào todos munidos de equipa.manto electrico, tanto para a partida automatica, como para 
a illuminação, mudança c'as duaa prises direc.as e buzina. 

••OOHH•M••oe•o•oooooooooeooo..,{Q]o•o•oe•oo ... ~••••OOOO.OO.-• 

Automovel HUPMOBILE para 5-7 Jogareb, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida, buzina e 
lw; 1lectricas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDERl~L, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carro•· 
11riea, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis \VILSON, marca mundialmente rei;utada, tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcai de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo 1 ca.raa • 

. ........ ..._ ••• 000-00 ....... -{Q)o.oo..... •• • 11 1 1 . . .... ........ 

Convidamos o publico a visitar o nosso ST ANO da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74 -1 
LISBOA 

REPRESENTANTES E X C L USIVOS _ 

EMPREZI\ INDUSTRll\L PORTUGU EZI\ 
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